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Puamünhàntâís pâizâas, 1.53133 ,m _ ' Pub““ se sabado, 4.“, 535; 5.3:; lt'i.a 30; na 7.“ 325; na 8.', bem co-

V o a 1 o V '2' i .¡§ V' _a ; amar
mo pu íca o permanente, ajuste especial. Es-

A matança feita pelo'correio: acrêsçe'a imporg E V m é - _ ' crl 1 de interesse lpartimàlnr, $45à A to'dos acrés-

ci adispendercomem' ' " "- "_" *- * -' 0- . da “bmde. ' l !em unosto do seosen oconta os peo linome-
é contada'dos dias l O“? 15 .de ;CQ- tu

W281 SIME“.
ü “guinada no começo de cada trimestre, __ . . r . - , ' 7 s sr;s;ass¡nantes téerh'o desconto de 10 0/0 nas
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“- .. ;A e_ n. ~- '1 _ ç '5, A'Vvollah lena 1:.e 'z @volumoso pmoésso.apresentado.«ha algemas Ta¡ a¡ m um¡semanas ao parlamento 'soh a designação especial. ' K, . :h: ' h»
de erV

da grati- mezes umolrizerránêobx:: :Éden:;CO'mÍSSãO deCÔÍll'efCÍO', agfiçultnra ;é finanças "t'th cínt (àue ãritíca vivamented varias-~..-. t ~ .v, ' ""raiues eseu ai,o e s
meada ;para .TÊYÇÃI e altçrarçges; imperador. Por suga vez, estaca::3que entendesse. _ v . _ , creveu outro livro, que não tar-_Conhecêmosà -ponnmleltura ,iguala can-133 10_ dará a aparecer nas montras das

_
. _ . . . 1- ', d t'tlo

todos ,0.3. rn. ,ç ge que e, pau g0 de principio algumas das suas disposwões. que, &marie; qêínãêlãe 'fi aff.ãrglçôm: 13:01:20 como de grevêr,'não 'são nenhum favo de mel. 'góu a oferecer a urln jornal in-
V _- sv::

_ r 't d
caseidade e dar treg'uas assnas ,. 0:_

.Pretçndeu leva-rpa_ 5:2, 811153250 :2;: Oãxorgitait::

paixões em beneficio do parz; ulgegçla alng mais
' ' !que pediu fez com que o ofere-Sgêatugogpego

cimento tosse recusado. No em-

Hajãolãêmômm'*é haja sobretudo
.patr' 'ni “ l' ' ' V

~ ' , ' ' tanto uma empreza americana
, ..v 3?" Entendemos que 0 ESMÓÔJÊO PMB. Com O Pe' adquiriu o direito de publicaçãosado encargo _que governos anteriores ao atual: lhe das memorias do ex-kaiser pelacream; 'z ' , -

_ qnantiaide 250903 dolars. ou1 r -_ ^'. ~ '. ~ _ .' .A A . se a assm em CSCD oa corsa C0-Precisa dejmeiosV¡ premsade receita que con- má 32502000$00l Que dirá, nas
fornechàentbs'do¡ Transportes- trabatmçea :Düréllh aié !'30 que 557956; suas Recordações' O ex'impemm

o' o ' " o 'o ' o' - *- ' O ' ' ' l ~ á é d
p

marítimos do' Estado _ tende SUJBlÍâl' 0 contribuinte. 'Val diferçgçê ÉÉIÊÊÉÊÉ tlrlclãr, eodaímgrgtriitgs
faráA ãgeglse enem'_ , 1 . . ., " . é , ' -g w A 'que este lhe fez? Naturalmente

n . V e¡ _› a r
- › _ V _ os amúos ficam em familia, não

&WM'Mmeme !em dia' Ha quem tenha-ç .a guçna'qufm se vá de todo comprometer a
cussão no ?damtoh pela :gui: gaste com _o superfl¡no_ _e dispenda com ostentaçoes nom do convento!ogover-no .au rsao a'ar v'-' ' ' "" ' ' ' x -= ' '

um m1”? E“ somo com“ pa_ aggrlqçoni ,que hIVmgodIa acüdir á .srtuaçao do te v l'nllmlnar n Uatrrlnnra aquee
50189.1¡ h . _ ›,

_ _V _Waterloo to¡ a pequena al-
l . . . . _ E' eng“ dñsses_ Q que se_pedeat0dosequg nem ' dera belga onde teve o seu oca-

't0dbs podemdan As aflitivas condições da vida, eo) 3° ° 5°' explend°t°s° d° gm'
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do a ordem_

' *Bênífõtlnm os lrrequietos,

pensando V .deixar-.se de aven-
turas que; _m produzir, sobre

  

    

  

  

 

   
  

  

 

Continuam a afluir ao minis--

terlo dd'V comercio as reclama-

ções credores nacmnais e

estrangeiro¡ para pagamento dos

' ' a r , , , _ de Napoleão, o maior a ente in-
o general Smuth protestou cara na hora presentegmultiphcando-se, agravando- direto que o progressoghumano

::snamemezüanen dia a dia. hora a nara; 'bem bastam aes'que mou-:l assenta::&nela; de que ¡a estão construi: reiam de sola sol o pãode cada dia. ' 'doutrinas da grande Revolução,
os cerca de 500 quilonleth. _ Faça-se recair ,O ,PÊVSQ idas ”QVÂS Contribuições levadas aos pontos mais afasta-

alegando que aeee caminho de -
4 I - [dos do globo na ponta vitoriosa

ferro prejydica os interesses da ou trlbutas exeluslvame-nte SObre 95 que póàem e- das baionetas dos seus soldados.
Africa-doauh devem paga-los. [sentem-se dele los que, em lutalouatre-Bras, no Brabante meri-
S gia“. \falha-te Deus,'

pe A_
a

dional. ¡63110 dO encarniçado
mu ' _ - .. . ,. . . _ _. V 4; -_ , combate entre francezes e in le-nam redigidos á míserra pelas propostas pendentes zes, na ante-vespera da bataglhal

em que Wellington havia de der-

e l'OV .

d a A V ão
_ =_-__ rotar o valente corso, levando a

  

OdirthóVrlo do P. R. P. deve

reunir dentro de poucos dias pa-
ra dar uma 'solução definitivará'

chamada quedtão de Evora.

França á húmilhação em 1815,

após oCongresso de Viena ter

declarado o imperador perturba-

dor do mundo, decidindo contra

ele a guerra geral das quatro

grandes potenclas. A França ti-

nha-se creado na Europa uma si-

tuação que a levára a odiar pe--

los outros povos. alem da anti-

patia na ural que provlnha dos

interessa ameaçados das casas

ooo

' _Fal Classlñcada monumento
nacional'a egreja de Vouzela.
;ãlemplar manico do seculo

Vl . A'

O austero e humanitario co-

reinar“" . ..
merClo,'SÓ"óorque no parlamen-

F0¡ em ll "31° d? “15-
to se tratou agora do acresãimr

?lrluáti ill ll!”
dassubvenções ao funcionalis-

O andar constitute o melhor mo. ,subia imediatamente o cus-
to ás coisa“ '*

Querem-o mais humanltario e
partem...

!mino

  

' A rm “Melo-O chlnchôno

¡tjnico para um cerebro fatlgado

f e para os muscuIOs enfraquecidos.

fortalece os orgãos digestivos e é

um dos melhores remedios contra

as doenças nervosas.
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Dla 2-E' morta nas tamar-

gueiras- da. entram¡MEPM

uma cobra com pagode 3 me-

tros de comprido; ' “'

Dia 3-Levanta-se' grossa ven-

tania, que faz prometereltuva; -

, Dia 4-As marinhas conti-

-nuam produzindo sal"“'e'm abun-

dancia. '

. Dia 5-Nas costas.st litoral

pesca-se alguma sapdinha já ie¡-

ta, que obtém grandeY valor no

mercado. o '

Dia ó-EntramMallorca

que veem ao sal. 3

Dra T-Faléce enirlllamoaçi.

rc;l o centenario joaquim Abran-

c es. ›

:marciana
_.-n

fazem anos: _ _ _

Hoje, as sr." D. Hermínia Morei-

ra Guerra, D. lzaura 'Lopes Godinho.

e o sr. Alexandre de Souza e Melo.,

Amanhã. as sr.Ml D. Ana Julia Duar.

te de Pinho e os srs. Guilherme Souto

AlveSf Henrique'da Costa Pinto Basto.

. A em, a sr.“ D. Beatriz Helena Lo-

rnellno de Barros Lima, e o sr. dr. Elí-

sio Ferreira de Lima e Souza.

Depois, as sr.” D. Maria Rosa

Pinto. D. Maria izabel da Cunha _Bar-

ros e D. Branca de Belmonte. _

Em 5 de julho, a sr.“ D. Mantida_

Conceição de Melo e os srs. João Per-

reira de Macedo e Vasco Manuel de

Magalhães Vilhena. .

Em 6, as sr.as D. lsm'alia de Vilhe-

na Couceiro da Costa, D. Carina Lo-

pes Ferreira e o sr. Angelo da Rosa_

Lima.

Em 7, as sr." baroneza da Recos-

tu, D. izilda Amelia Teixeira da Costa

e o sr. José Pires da Silva.

Visitantes:

Estiveram em Aveiro, dando-nos o

prazes da sua visita, os srsi Filipe

Brandão Temuo
o, Augusto Xavier, Nia-

tos Viegas, dr. Manuel Nunes da bit.,

va e Antonio Jose da Fonseca.

'Viageiroer
. .

Seguiu hontem, para Lisboa, com

curta demora, a sr.“ D. Emilia da Cu-

nha Pereira' de Vilhena.
l

O Regressou de Lisboa o sr. Au-

gusto Fr'ois, digno cheie- da 5.' secção

de via e obras da Companhia-portu-

guésa. - _ V ç h_ à, _ j e¡ _^

' O Regressado' do Brazrl, chegou

lia dias á sua cas¡ 'd'Avan'ca'o bem-:

qnisto comerciante, sr; Americo, da Sil-

va Vagos Larangeira.
'

..Seguiu para Lisboa, após a con

clusão, com feliz exito, do seu_ 'l.° ano

do liceu, o menino carlos Nordeste, fi-

lho mais velho do sr. dr. Alfredo Nor,-

desre.

I _--_
_4

-_-__--_
I-I

J4874922

Temos esÉboçado aqui o que foi e é em Aveiro a in¡

dustria cerâmica, mas-alguma coisa, esta-por dizer. A' t'a-

brica Emprezâ de Louças e Azulejosquasi que ainda ' nos

não referimos. E", porem, mister: abrir hoje um parentesis'

na' narração que vimos fazendo: para dizer da fórma bri-'-

lhante.como ainossa ceramica, se jaz. representar na CXROf

sição do Congresso-baião quer-hole. abriu emLCoimbra. e.

onde de certo não obterão interiores recompensas aquela

com que foi premiadano ultimo. ano. nomesmo cdrigres-

so, reunido em Viseu-medalha de ouro. - _ ~ _

A ,Como então, expõem as tres _fabricam todas, princl<

palmente a da Fonte-nova, um :avult'ado _numero 'dejpro~

dutosê-cerâmi'c'a artística. As restan't'esjexpõem menor nu-

m'e'ro por haverem já expedido para Lisboa os que desti-

nam á exposição ,do Rio de Janeiro. A ”

Fabricada'Fonte-nome-Col
unat'a e vaso, altura, 1,'“60,

pintura policromica de belo;eleit_o. representado nas suas

oito fases, retratos, naus e « caravelasneferentes á época

das nossasgloriosas descobertas; _grande telha. pintura

policromica, estilo chinês, e_,dita,_,de_. ;menores dimensões

mas egualmente de grande1'eteí'tó decorativo; diferentes

jarras e autoras já em azul; já” emiípolicromia; ' can'dieiros,

um com aplicações &levadas; estilo manueiino, pintura

policrlomica; uma enorme jarra no mesmo genero de pin_-

tura, com os atributos de rei venturoso, Torre deBelem,

retratos dos gloriosos aviadores, Saca _ura Cabral e Gago

.T b n m“ de Em Cgptlntío, e famoso avião que'c'o cluiram o seu arro-

_ l_ am em Dm a fe' ' . _ ja salmo“'ra 'jdois' _ratos_ or amentais 0,“65 e_ 0,"35, in-

( “vsfsaüfâasá'gum'm saÉdMZ-,à- tnra,polici'omi?cai-ag tentiô, nu'iii'medalhãb, os retrgtos

. Para Mefggçg 53:1“ tágizããobmj dos herois do dia, Gago Coutinho e Sacacuda Cabrçi,lla-

easier? '5 a °° 's' "› r -A demasiados-denich did
õañmbdro Alvaresrcabral,

Fernão de 'Magalhães e: gristo'vãy sendo os .ino-
Q Regressouãdo $611'er à) digno _dti-w

r ' l ' ' 'nesa . . - -
.,. _, ,._U

EÍÉÃÍzeÍ'ÊrÍjÊÍÉa aieii'ãân ega ,mms ,0.15% 'emitidaer 'rítqu ,earavelas,: a Cruz de Cristo

lá com 53m Milla serencqnt'am *e as qumas; dois tinteiros muito originais, boiões, fiorelras,

abanlios no i“arol os sos. 'Domln os ih t . . , d _ _ , ,.

João d ›s Reis Junior, Antonio Vilar, ¡›:'ga ,e elfos)
BOS e arÍOZ, CÃSÍIÇÇIS, cruzeiros,

caido da Cru-L sento. José Miaueis e * guarda-joias, càélrepofs,'c01una§,'¡Iârí'ás'de diferentes tipos

a"“*ié'âfffãfo'ggma' - e“tama'nhos'; diferentes" 'peças 'toma decoração-relevadà e'

Passaagora melhor dos seus 'rrlv Placa' de'azmeio conto'T'ét'rm &lta'AM
ORÍQ "JOSéde'v

' Almeida¡ O trabalho_det'plnturadoigex otario, :pelos ,o e,-

comodos a esposa do sr. Morais Ne-' > V

rarios Antonio Augusto, Gonçalvesndá ¡jlyafe' manuel; ie”:

  

 

  

  

  

   

  

  

 

  

    

  

     

     

     

  

 

A obra dolêongresso

0 sr; dr. José BarataLpresi-

dente das comissõespmiticas do

P. R. P. eda comissão'execntiva'

dos trabalhos do Congresso, re-

cebeu honterrj. os seguintesvtelev

gramas: ' r Í. ',ÍÍ " V'

«Escola industriais““ com 'dota-

ção material próximo ano atacantes

etrezentos escudos. . \ ' '

Está-se organisando proposta re-

forma. Ministro do Comercio, Lr'nu

Bastos» vw_ .

.Meu colega comércio conseguiu

parlamento aumentodçtaçãâ ¡Escóla

erna'nd01Caldeiraiñcandó e 7300300' '

e .tá tratando propostl_ lei para reor-

gaaisaçño imediata 8310134 Ministro

às; Estrangeiros,Barbo_sç de, Maga-

sl.
” ~

. . '| ' '-

Em resposta a anedotas co-'

municações, tão importantes para'

a vida da cidade, tocar. dr. José

Barata telegralou nestes termos L

_ › . . . 4 J , .

Ministro Comércioé),üsfijoa.7-iim

;nome comissão execátóri trabalhos*

Congresso distrital, apresento v. ex"

profundos agradecimentos interesse a

carinho dispensados escola Fernando

'Caldeira conseguindo dotação, e espe-

ro coniiadameute mesmo interesse pa-

ra reorganisação escolar!“

Ministro Estrangeier
mácNú-~

me comissão executoravtnabalhos Çon-

gresso agradeço enhor ' iSSIIn'o'VOSSO

carinhoso patroc nio* de obra va-'

lorisação escola FernandQCaideiraa

ves, digno director de finanças neste,

distrito.
_ __ __ A

O Esteve doente, mas está já _fe-. (11:0 daAÇQngerçaQ Jumpr, l _

itália?,ãããâãbãfil'âãtão?”“a °° s" "' _' Rebeca @os Santas .MartifesêA 'sinal ,ultima 'espasição

W na «Marcenaria 12 de agostosiê'tnais que suficiente- para

Boletim otlclal.-Foi coloca- se aquiiatar triunfo .due vai' alcançarem Coimbra. Ex-

d'Q em Otima» É. “e“, Pegfftlf põe uma pequena 'parte doque; altexpoz por haver já en-

ãgsfsgaãl'3330á 'ágil eâranããg viado para~Lisboa o que. destina: @Exposição do Rio, de

“made Vem¡ a que", po, ¡s. Janeiro, mas que é importante. Para que'o _seja'f bastavam

g0 rancnamos_ . os doispratos manuelinos, eguaisno modelação' ao' q'ue em

-or' Foi nomeado, preceden- gravura reproduzimos aqui, um apenas chacotado e outro

do concür§9› almêànufnse da lia“ em esmalte azul de 0“',62' e'ur'n'outro em esmalte azul e

:11': 23:33!? Wc:: cafe"? b'ranco, 1'“,24 com uma orla de armas antigas, tendo ao

mho do nosso ,MEO e bemqu¡s_' centro o episodio do Adamastor; uma floreira tambem de

tdte'aoureiro municipal, sr. Flo- dimensões e forma pouco vulgares no seu genero, de ex-

tentino Vicente Ferreira. ceiente policromia com um segmento de banbolins segu-

i g Os 1108508 Parabeni. ros por anjos, ¡arras, ' solitarios e pot-iches e policromia

_Fel-«Wa¡mPMuFComeçou a aveludada e de _bom matiz nos estilos persa, chinez e ho-

pbl¡ca,_se em Viseu um ,m0 landez, bengaieiros, pintura azul_e de bela decoraçao, etc.

¡omal, A Beira, que _tem a dire.: Empresa de Louças e Asulejos.- O lemrtado numero

ção superior do deputado' e an- dos objetos com que se apresenta ésobejamente compen-

MO ministro do trabalho, sr-v dr., sado pelo perfeito da modelação_e belo esmalte, delicade-

za _e colorido da pintura, devidos á perícia dos artistas

LlCinlO Pinto, José Ferreira de Barros e Francisco Luis

Pereira. Entre outras peças sãó'not'aveis a Jarra Portugal,

Bartolomeu Severino.

E' um jornal moderno, bem

altura 0'“90, com duas iormosissimas azas em azul de Se-

› " ,Mianmar da 3.“ pagina)

Escusamos de _íkzijçxarecer o

serviço, que é da ma salta valia

para Aveiro. ' 5 t -

 

Recenseamento eleitoral. -

*Conforme as r prescrições legais,

foram já enviados',;ao governo

civil e juiso de direita' da co-

marca. as. copias autênticas do

livro do recenseamento eleitoral

do concelho, queo ficou definiti-

vamente com 31207 inscritos,

assim divididos . por., _ treguezias:

Aradas, 246; Cacio, 249; Eira!,

68; Eixo, 131; EsgaezjraAlO Na-

riz, 129; Requeixo, 198, Oiiveirlo

n/za, 304; Olaria, :688; e Vera'-

cruz, 790 ' à

VW
,

Em torno do distrito-'Em

Agueda apareceu morto, numa

das ultimas tardes, junto ao rio,

Manuel Mendes, de _Recardães

oo- Queixam-se deSever do

Vouga de que as _nascentes-se

,vãqmmrindo
'

feito até materialmente, e sentou

praça nos arraiais democraticos.

r ~ Saudando-o, fazemos votos

pelas suas prosperidades.  



  

. ' Por duda; tato de espaço.

nos.th ,de r dar-«no ,-_numero

passado extrato das delibe-

rações_ toniadas no Congresso

diitrit'alfdof. R. P., ha dias rea-

iisado entre .nós, damos hoje as

principais, que_ convém tornar

publicas _por _variados motivos de

ordem política e regional: '

. ' Toma: em primeiro logar a_

palavra o presidente das comis-r

soes politicas, sr. dr. josé Barata, '

qçegexprrçáa razão do cbngres-

so.

4

r

tando a_ Sai“diajjdêg Eisb'tíaidojsfdois_,grandes aviadores, cola

façam assombra. ?93 mino. 0.5 asüsireííratos.. 59833?Pe
dro , ares Cabra ePedro_ Nuneê;_,eaeudo"das;armas'de

Portugal no 4 reinadoade- D....Manuei~ ;a esfera armilar e a'

Cruz de' Cristo, seus-atributos, etc; prato ornamental com_

a *cercadirra poli'miiiicaíe no fundo, ,a claro- escuros, uma

passagem _do infer'no'de'Dante,_trnr ,brinideemz W17ução;

grande placa-de,asulejo-'-'Partida de Lisboa de edro Al-

vares Cabral', :reprodução duma aguarela deRoque Gamei-

[ ro; dois_ jarros gregos, oom'rmotivos da Ilíada; um benga-

l'efirp e, uma Ermida* jarra, pintura policromiea, estilo ¡apo-

nez; jarraan' dêloaustriaco, pintura vzpolicromica, .lindíssi-

ma; .diferentes candieíros, pintura-já azul, ja policromica,

Quer quiragam todos_ para, desoraçóes deestilo manueiino, muito elegantes e justa:

aii as anarquistas, as suas re- mente apreciados; er' prato ornamental diametro 0";72 com

reproduçõesde _quadros com passagens dos Lagiadas, etc.
_clama num espirito de'

&items;ng indispeusavel

á «propria dignidade politica.. 0,;

congresso-M ainda de encarar?-

aquel'e's' ' “temas que' digamt

respeito ' id'íptbgressor _ agricola, e

comerciai'edndustrial 'dodistri-

to: ?Não (“preciso rotulo de re-Í

giónalis'tapara, , dentro do regi-

rn'çn *'partidirrio; existir sincero

interesse pábamór á terra. Não

é: eeisovltduer alianças.- Com-»os

;m ' lgos' daíVinstituições e nos

regemparaguerer bem vaionsar

.amar

- ' '

_ Em nome da Comissão orga-

'niiadordüú'üa pelo seu brilhante

feito. os aviadores, e manda para

.a. mesa. aprenda por aclamação,

,umaprpppqta de homenagem con-

cebida¡ nestes termos: .

- :Considerando que a viagem atra-

vez da vastidão do ar realizada por

Gago, :Coutinho e Sacadura 'Cabral

'çOnstitue'um acontecimento glorioso

'para _o'prestigio da ciencia portugueza

-e para o bons nome da raça; conside-l

.andoqugeles ioram os lrdrmos, em...

_ baixadores do idealismo da gente ¡ior-l

gueza_ perantetodo o mundo que-*os

re 'dera idosos; considerando ,que é *

ão prestar sentida ho-

egtãO. :(Aplausos prolonga-

- .dever do' l

manequins-.que _se erguern acima'

,ndasrlevty _ e das tristezas ,da iii-2
da'rrrate a¡ que assa; considerando

que-Gago 00min o e Sacadura, são..

nesta homhenemeritos da Patria e da

,Hmnmidrdeor «
O congresso do P. R. P. do distri-

to de' Aveiro resolve manifestar a to-

Mãfques _ Contes- -

memorando os' “rtiortp's'dat guer- barcadores'.-Não permita a ven-

ra, os "congressistas .se conser-

vem ›em silencio duranterdois_ mi-

nutos'. Saúda Guerra Junqueiro

e _recorda os _seus livros, onde

vive um grande 'espirito' de liber-

dade. (Aplausos). . v v r

O sr.' dr. José Barata, empno-

rue' dos republicanos' de Aveiro

filiados no partido; ,saúda f o sr.

minisrm dos negocios estran-

eiros, .dr. Barbosa _de Maga-

ñiães, filho querido deste _dis-

trito. A- assembleia levanta-se,

apiaudindo- ,calorosamente esta

saudação. saúda ainda o sr. pre-

sidente do ministerio-(Cont.)

W-

Os generos de consumo-Es-

tão denovo a elevar-se, sem con-

|siderações de qualquer ordem,

nem:mesmo por' piedade para

com as classes pobres, os gene-

ros de primeira necessidade' en-

tre .nós. Emftodaa .parte baixam,

isto é em todds_ os pa“_iz'esfazem já

uma enormissima diferença para

menos, só :'Portugai, ' mercê

¡duma tolerancia que, excede to-

dasas toleranciaa.. à.“ asdencão

vai a caminho. do. infinito. E'

verdadeiramente :'intoieravel, mas

das-¡semw'camaras municipais do é '335ml'- , ( - v
distrito o desejo de serem dados ds

nomes dos dois heroicos aviadores a

atiraram''

de cada conce ho.› ou mas

E' saudo o sr. Presidente da

Republica. Aclamações. O mem-

bro do: Diretório, sr. Pinto da

FonseCa'saúda em termos calo-w

ros'ols' ai ,ndeza épica ' da via-

ge'irr'aer _e a pessOa do chefe

da Estado. _ r

O sr. Ramos de Mirnnda, em

nome do Diretório; sans; o con-

gresso ediz que o alto _corpo

dirigente do partido nomeouvdois

dos seus .membros, um do Norte,

outro do Sul, para mostrar como

a ideia da Republica se irmana.

E' soléne o momento" 'que atra-

vessamos. Qs ,inimigos preten-

dem de novo causar a de'soriéh-

tação na sociedade; porisso é pre

ciso quetodos os portugueses se

unam no. mesmo espirito de s tl -

dariedade. Retere-se ás brilhantes

qualidades de estadista do dr.

Afonso Costa.

- Osr. dr. Manuel-das Neves

recorda a nossa entrada na guer-

ra e toda a beleza "'he'toica do:

nossos soldados._ › -

Faz a proposta para que, re-

Ha, deles, parte, cura eleva-

cão nada ha _que justifique. Aiu-

da ha pouco tinhamos numa'r'e-l

lativa mediania a carne; pois até'

essa subiu já! E' claro. queopei-

se subiu, logo tambem. ' A í

"Ós milhos neste ano, sem:

da' a essa gente, que nos rouba

escandalosamente promovendo a

tomee a miseria delmuitas ia-

miiias. ' .

- 'O'mesmo se dá'com os ovos

e“'a's galinhas. 'Mulheres e ho-

mens da Murtosa ai andam dia-

riamente percorrendo' as aldeias

á cata de quem lh'os venda.

Compra'm por tudo o preço, pa-

ra exportar para Espanha.

E' um desafOro e uma grande

pouca vergonha. Ponha-se-lhe

termo, á má cara se tanto fôr

preciso. - r w

Dr. João &filmada-Foi no

domingo ultim'b restituido á li-

berdade, pois- se apurou que ao

antigo oficial do exercito nenhu-

ma responsabilidade cabenomo-

vimento _realista'em que ha "dias

se falou, regressando por 'isso á

sua casa desta cidade. “

_ 1 Orregresso .de sua ex.“ ao

seio da familia: e ao exercicio

dos; seus utilissimostrabaihos em

gol-do desenvolvimento mate-

' l dir-cidade e região, é motivo

de prazer para quantos ihe apre-

'ciain- 'as faculdades» da ação e .as

"qualidades d-e' carateç, ,

' O-sr. dr.\]oão d'Almeida di-

irigiu á imprensa uma extensa

carta, da quai transcrevémos o

seguinte importante periodo:

c . .. Deseio tambem aproveitar

esta ocasião para tornar bear patente,

o que aiiásedo conhecimento publico,

ue estou inteiramente ra de toda a
creme.“ @m0 ¡udo 'eva a “em ralitica, de qualquer pa ido que seja,

sao numa_ quantidade' que bem

odegrjdescü baátante de custo.

as já quem os tenha com-

prado, se' undo nos informam.

e eço aos meus amigo t: pessOas das

m nhas-relariãesipa'ra nem na palavra

politica 'me Marema-u'. í

_Midge-_-

Pelo conceiho.-O cavalo de

E' o aça barcamento na sua fa- um carro em que ha 'dias se en

se mais Criminosa. .i contrava o sr., ioaquiiir
Pimp! de

Dá-se 'o mesmo,desdeja, com Canelas, ,assustou-se por. _q 'ai-

a batata. P.ndamporaimulhçres quer coisa,.aii em_ Eix'ot'on e“ó

e homens _comprando quanto apa- sr. Pinto tinha“, idfd: com seu ir-

rece e que conduzemV _para ióra. .mao fazer um pagamento.

'Neste' ponto .bem ,podia to- - ›

niar'as'n'ebessarias providencias tou-se ,e o -sr.

Naquele instanteo carro voi-

Joaquim Pinto

a autoridade policial. A viola es- caiu com a frodte^.sdbre um de-

tá nas maus do tocador.*~:0› sr. r grande gratuita.: tendo morte ins-

Fausti-ro-¡de Andrade é um funo' tantanea.

eionario raposa e sabedor, tendo

já demonstrado por _actos que se

_mw-

A riossa gravurL'eA gravura

salientamra sua reconhecida boa de hoje :stava para ser publica-.-

vontade ef competencia. da logo em seguida á dos barcos

Pois ab sr. Faustino dekn- das campanhas do litoral. E' tam›

drade recomendamos especiais' !bem uma das maneiras de pes-

mente (JJ-caso. Persi a sem des- car na,_nossa costa: a pesca ao

canço e sem pieda e os' açam- ' robaió,“'peio chínchôrro.

3.

iligrliigloem iitiltl

rr'cou epoca na cidade a

visita deestudo dos alunos da

7.3_ classe do ,Colégio-militar rea-

lisada de '5 a 8 de junho ultimo',

sob a direção dos srs. coronel

AntoniovTeixeira Machado Cas-

tro, e professores. srs. capitão de

cava] "a Alvares Vereira e capi-

tão #artilharia Henrique Car-

ruza.

Seguiam debaixo de forma

para o quartel de cavalaria 8, on-

de fic'aram'instalados. Os srs. oti-

ciais passaram a ser hospedes do

sr. dr. José Soares.

Depois do almoço_ c feitos os

cumprimentos as autoridades mi-

litares, passeiaram pela cidade

visitando as cgrejas das Carme-

litas, a do convento de Jesus e

o liceu.

Aqui foram recebidos pelo

corpo docente, que os aguarda-

va no atrio, ouvindonse o hino

do colégio, cantado pelo orieon

do liceu acompanhado pela ban-

da do 24.

,Feitos os cumprimentos foi

servido um finissimo chá ofere-

cido pelo corpo docente.

A' noite foram oferecidos ca-

marotes aos excursionisias para

o eSpetaCulo no Teatro overmu-

se, sendo a todos tambem iran-

queada a entrada nos clubs.

No 2.“ dia, às 10 horas, duas

lanchas da capitania do porto, re-

bocando um barco, visitaram a

marinha Fidalgo, onde forum as-

sistir a todas as fases da _produ-

ção do sal e onde eram aguar-

dados pela banda do 24 e grande

numero de raparigas da Beira-

mar, que os cobriram de flores.

A' _chegada foram queimados 21

morteiros.

Daqui foram para o centro de

aviação marítima em S. jacinto,

onde assistiram a varias mano-

bras dos hidro-aviões, em que su-

biram alguns professores e alu-

nos, sendo-lhes oferecido pela

oficialidade do centro, dóces e

vinho do Porto.

A_Seguir,torama té á Mata,onde,

pelos antigos alunos do colégio,

lhes foi oferecida uma caldeira-

da,..seudo «grandes-;animação e

belissimo passeio' até Aveiro, com

uma tarde muito amena, sendo

as ianchasseguidas _por um hi-

dra-aviao. '

Pouco depois da chegada vi-

sitaram a Fabrica de cerâmica da

Fonte-nova,engalanada com tro-

feus de bandeiras e flores, tocan-

do no atrio a filarmonica Anzisa-

'de'ie onde eram 'aguardados pe-

lo' proprietario. ea diretor da tabri-

ca,"s“r'-. Manuelu-Pedro da Concei-

ção. Os “operados, esses, ocupa-

vam os seü'Slogart-s nas respe-

tivaspiicinas, ,que iorarn demo-

radamente'lpercorridas pelos vi'-

sitantcsfiiñtei'essando deveras pro-

fessi res e alunos pelo desenvol-

rirner...y,e progresso do fabrico.

No deposito apreri -ram mui-

ropriocjpaimeme as peças de lou-

;_?r :ari tica que ali havia em

gr. nde numero, e, convidado o

sr._ crronel Machado Castroa

descarar abandeira da fabrica.

houve ri 'str'rp'resa de envolta ne-

la se 'vêr uma grande jarra, › prio_



4:

morosamente decorada e onde,

sob a imagemna Glória. _sela

esta inscrição: A0 Colégio multar

simbolo da honra, lealdade e mc-

rlto, a Fabrica de louça da Fon-

íe-nova, lembrança , da sua_ pri-K

Insira visita ,a Akira. junho de

1822._ Uma grande Salva de pai_-

mas se fez ouvir,___e_ a seguirjosj

srs. coronel Maéhadd Castro e'

um distinto aluno, em palavras

cação «and

redtes._ _ _ H_

Agradeceedo ao-sr. Humber-

to Bee¡ ¡remessa 'do 'exerIIpl'ar

que nos chegou, felicitnmo-lo peu

lo seu-novo”írabalho, que é. do¡

que valem', ' .

w-

?Gíabriel nçã

l

   

  

    

    

' . .

   

  

breves mas entusiastas, amder 1 “u" .v .

“eram ° gem". brinde louvar?, atergãoi 'aos 63:13:33 hgugiiâi:
do o proprietario eoperarroero pára E -- 'A ~› !Mae-;ae amd“. sem , i

livro dos visitantes ñcarani'as'sim de . _ . _

.› r . ~ mora à trastes circunsiurcm
exaradas as unpressões colludas _emqne s? encontra O velho 1°._

pelos visitantes: ,bo do mar. _

.Seria necessarioposs lr artística' V r L ; "Í/ " e r;

inspiração para enaltecer olá produtos -' E.@wvel;§HÊ..iye.lç à“? í

artisticos desta'iabriCa, em ueo tra- ¡VCHÇaO -, 61039, .9 à .9 a.

balho baiejado 'pela inspira ' ua nas .impresa la'rii'éntb 'se lesóiv

Ieza prova o“valor do povo desta_ cida# 1

de orientado pelo seu inteligente pro-

prietario.-õ-6 -922-8. Luana; 1

«As interessantes manutaturtl's'àrf

tisticas acabadas de observar com b

maior agrado vaiorisamern amaro as

industrias desta cidade. Encanta-nos

o seu cunho acentuadamente regional l 1 r , .

que documenta tão expressivamente a será desta? Oxalá- aumen-

vida e as belezas naturais da região. ¡ to da pensão ao benemerito sal-

AVEÍI'O, Õ de junho 1922.-A. Teixeira ' vador de tanta gente' impõe.se.

va a_ eparara miseravel situação

do ve ho'pesca'dor.

Nós temos gasto: aqui, nestas

colunas PWÍQSQ ::sem .199W
,mando-o. . ao. o, conseguimos_

nunca. «

 

Math"“ Camo" . lNão deixemos morrer de fome

(Comum) quem, com o sacrifibio da sua,
#-

     

40- .Uma aciaragão necessa-

Castelos de Port'ug'à'i te de S.:J-acinto_ e a. sul da Tor-

'ercial do Porrm e apreciavel_homens e urna aguilera, o velho

num volume de quasi sessenta

uma das companhas de pesca;

ano lindo em Viseu. r lampada, Manuel Firmino d'Al-L

_ .Quando dernadru daapr'aia

vestigação historica que muito

naufragio evtoda aegent'e correu

rra 'i sas gravuras representando _ _

o seu. mastro. Nele perdas ram

o do Forte da nossa barra, que _ < _

não permitia.. que. deles ameixas:

crimes de maior monta.

mandou. transportar, atravez do.

' tanta tanta'vidar arrancou ás va-

' ., A ~ H' gasdo mat'embravecido.

ll ria: não toi_ na costa_ algarvia,

lmas na costa. de Aveiro, a norte

O sr. Humberto Beça. Murteira, que nauiragou o Nathalia,

trado p;oiessor no «Instituto co- cuja tripulação, composta de '16

rn

publicista, acaba de publicar,'Ançã ajudou a salvar. . l

_ Gabrielera então arrais de¡

paginas, a tése apresentada ao_ l

Congresso-beirã'o. realisado no'que aii tinha o fundador do¡

E' um trabalho 'de interesse meida_Maia_.

e merecimento, trabalho de in-

-apareceu quaihada ;,e_ çairgotes,

com'cm conlicCer de todos. varris._, cestas, etc.,._;previuçse um_

Acompanham o volume nu- __ h

ao logar ondeapenas do Natha-

os castelos porruguezes, no mr- ue se algariageJostavaa

mero dos quais figura tambem à V

aquelas i7 “das. 0 mar. ImaraI

em tempo-serviu de 'prisão para

' se ninguem¡ Manuel Firmino]

Alem daqueles, o livro insere

um mapa de Portugal Com indi- areal, um dos ;seus barcostde'

  

 

r .

mner de Vilhena '
    

  

' E' facil &punida; E.“ por mim

s como se aprende a amar e ama dia a me -

. MAEstio _festino

(Continuação) '

CENA vr

PEDRO só-oepors*MARra

(Pedro descendo a encosta, pela F., encaminha“

para casa de Matar, onde deixa um taleigo 'com [a-

rinha. Maria vem à porta). msàbç'so¡ Venho em, o

os os ::lulu exit-Y'

Nãotanno »eugorgeio alegre' oterrtilirlo,

nem ,mais doce poesia, nem mais me¡

E':que falam' por mim as vibrações do seio,

'as Votes' da minha aba, anima em que te enlelo.

  

pesca. cisão tardou qse.. Belo

seu exentpio saltando ara den-

tro, enc esse. 6

Gal: el dirigiu o barco, que só

á 3“." tentativa' conseguiu abeirar-

se do vapm.: “ _ ,

,Foi por meio do estabeleci-

mento_ dum¡ cabo de ,vai-ve _ _que

os açuãa oere'eoiiiera'm'ã_ ragil

,ernb rcaç o de' ' ' sea. Logo 'ein'

'seguiram seu MM“E,OMS-

no que tora o seu retugio, ba-

,-_,__~V_ a.“ .. v , ,

.Em enume- mad irc. ' ve

o ,ffniñáañ ã-_Ioi 'ni W
tarde armando por' anuei Fira

'hinos- dalndo' para “varios bb'etou

de-:Imobiliatiov que seus lhos

@ainda para; a _uma em.

899m 20!', !ÊÊWCMÊCÃQ , @PEGN

sua, se encerra o'ca'dàverdaque-

ie benemeriio filho desta cidade.

?Hume Purina¡
”diminuiu-.Ainda se eum-

va manada..&em; vespqu de ser

mudada para 1 ra desta iregue'zia, a

estação telefoniça, aqui criada lia mui.

tos anos. pelo saudoso e nunca esque-

cidoAãidagão Magnet itlariat Amador.

ui gra e_ imen o de cor-

respondencia, e ;coimas postaes, re-

gistos, etc. PeãiiF-sse'iiamuito s'ctlã-

ção dumaestação &muco; mas até

how.- ainda. não_ toi !atendida tal' regre-

'sentagão Tambem. se .torna necessa-

rio que o sr. director do 'correio de

Aveiro, ordene _ao sr. carteiro desta

freguesia que taça urna pequena va-

riante no .Caminho do. seu giro. A ;a

servir quinze fogos em Vez de dois. es-

tes quinze fogos an'd'am bastantes pes-

sOas auzen'tes na America do Norte,

Brazil e Africa¡ Estamos certos de que,

se o sr. director do correio ,de Avei-

ro_ podésw ser bem orientado, faria

just¡ a, ordenando_e'ssa pequena va-

rian e, em que_ ocárteiro não gastaria

nem talvezrcineo minutoszBra um;ram

de beneiicio,

. vmware.

¡'- .
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d _29.-é0g19iá tivemos

ocasião, e _r,. _ vzaratu-se nos

iii _23 .241: as ;eggs ao S. João,

seguindo 'a musica de atos e a ve-

llia :de: main',- e!! sá úprodsaão e

aquela macas» tres dias. _ 4 _

Non r anoite tiveram iu ar as

postumadaS' gavalnadas e, a :nus ca no

carro triunfar . ue percorreu as princi-

pais'rirasaor . r v '_ -

- .Ji-;in 2* houve ás' li. horas missa

cantada por o sr. vigario Antonio_ dos

Santos Pato, subindo ao pulpito o prior

sr.

A› xt

    

RÍA
o nar

o

ga express¡

PEDRO

teu consentimento,

' the que o sól abr u rio-“azul do firmamento

t RO como 'um docei de luz' agasalhando a estéra.

Salve-te Deus, Maria. Hoje venho mais tarde. e no seu peito=canta a voz da Primavera, '

cheia de luz, cheia de amor, cheia de encanto,

m* no teu olhar, bemdito'biirar, b'emditràã. santo,

Bem vindo és semp" aqui. ::me Deu Io gundo. mwogglã'ãuiã Eng::-

D 0 ›

Obrigado. Eu também venho rogando aos oeus (com ernoçaa) Pedro!, ..

  

MARIA

Katharine Nanuque agradou bas- foguete vulgar. V .

-<.'_.,,i;.4,' 4,“, 4 .› ^

Na graça do Senhor, e em sua comp

nunca ninguem é só. A› noite é como o dia'.

 

...mw ...,_n . ,..ev. -r .. .

 

urge. havendo d 1:¡ 'm mulheres a

P n a o-

oww,:É m

m , 'ou e as o us de bici-

cletas e de cavalos. como de costume.

Bm todos os dias de testaquelrnou-Ie

bastante io i , e ass¡ muito' ovo.

No dia 4 tewioga o o dor

filho mais novo do sr. Manuelpwçte

Maio, quoracebeu o melden Isrà l

Duarte Maio. Foram .ñer uhusb' '.

Antunio Marques da Cata, di ;m car.

regado dos correios,e a meu na Ron

orres das Naves'. Apól a cetim_

toloferecido umianta; aos para*

elãonvrdados, por o pai do'recemrf -

c o.

40- Estiveram em" Verdeniiiho,

dando-nos a honra damq visitl. 9.8.1..

Antonio~ María puart , ,da ,es -.

ção telegraio< ostài to e iu

cotéga (larva ho, a om !luana d¡

suas emails: sobrinho¡ . ,

Oh u o levam-crea- «esta

ano a cqlleita do vinho um ut¡

devido ao mlldium que_ _aheadãin-

ma'mente os vinhedos. para i

o litro, pagando-ae ¡3'43"! 681mm“.

9'0- A.colbeitn Ubuntu -

bem ultra nos foi ,de ta, Os mam.

"imã“
rals acham-se ?rom " , _

46- HádaSo'lte [diante

moc'dm veio até nósílpidlr-not'dois

recibos que tinhamos bicobranda: era

um para o sr. Antonio_ _Sat leo

e outro parao sr."Ma'nuel' Nunesjfêi-

re, tendo nós em fins e abri! i tb

cobrança e a 30 do: ares tür-

:enigma Contudo, o eo'
e a¡ l “fugaz-de. i ,. Milk.. .

va_os_,_m.esm .0.6”.

pan avarh. Se nao

a baixa com tente, a' sw :quem-

mos saber. ão ouze mais pedlbnos

outros 11500. .\

_Ãigemos hoje por aqui... até ver.

    "I'll'f'›' v

  

'its-Esioims.-Terniinaram=-ãs

populares d'e ;sm Antonio,

S. João e S. Pedro', tão queridas

tas

do nosso povo e de tão-bela tra-

dição. ,"Ó

Durante todaseiãs'lfe”

ouvir os morteiros_, à'trõadotle'í,

que, se não renderam-se não os

ares, abalaram ld_ rada-

veimenie doentes ein esta o 'gra-

ve,. por quem os !esteiras nãotiti-

veram sombra de ' consideração.

~ E' preciso acabar-com 0'1th

de_ _tal fogo. Os jornais* trazem de

vários sitios' noticias 'de desastres

que ocasionaram mortes»

Se aqui os não houve :restos

dias, póde have-ins' amanhã'. \

Acabe-se com issorBias't'a o

Ju'

PEDRO

Travou-se-me no peito ardente, aneis-lina.

_, 'E', o mar agitado, o mar cavando as vigas,

o mar rindo à procéla, o mar salgaanas. puxam

fugith em tôrno, o mar abrindo a

o mar_ em luta ingente, o mar subindo aos astros,

o mar. o mar agindo à vós dos tempo

_. . . 'e'eu sinto-me afogar, sinto não pod* meu!

rastros,

raid,

MARIA

Sabes, Pedro, que é grave o passo @Eiras dir?

Pois não será melhor, talvez, melhor

Vives feliz assim, na paz do teu moi

ensar 1;

PEDRO

'i ,

Chamas feliz viver a quem vive sbsinho'?!

MARIA

anitia

são eandeia as estrelas...

e em meu: olho¡ como a. raça e a lu¡ do¡ teu_ .

E' a doce oração das min as madrugadas', ' x _ pgDRo

mal as estrelas, no infinito, tatigadas,

cerrarn o olhar á luz que a sua empalidéce. (Idem) . . .

MARIA MARIA

E que linda oração a tua! Se a soubesse... 'É' taliie'z cêdo'ainda. .g Bettina. ..

PEDRO

E o manto à o loan...

MARIA

De dia, a'ilda tora ; à noite, a paz no lar. l  



 

   
   

    

      

   

   

   

   

     

  

   

   

.são @aterro . - ' 5 .
r .. .. mou"“ . .. v' V '

_A um. l! › › A . ::é o velar de pguatrp mil
. .; .uq rw: .= «a 1:4;

¡ção '

.' “a É' -7 , _ v

_ . ' âàâà'diís àsFOa? _

.~' '. na a s g _ .~

md Gio liliàêinóñàa

- os em que sua ex.a prohibi-

p meneame¡ ão E? i6#

eorar de dia para dia. Nãolpara as obras da nova cap 'ug

ugo, ,gire degenerou uma a2-

to por' titãlô'* f' 65935??

ha exageraçã da Inlia pa e. nando É;

de

"Íinrglerav'ei. E' urna needs¡

q sr. dr. Costa Ferreira". ~
_ v

por contaramarfemálitiitê, ,

Pelo presente são ,citàãéiá

azer por toda a _arte o seu elogio» , _ . ”A !OdOS e QUÀESQQEÍ erédores

aero:: agiram““and“: É: :de t ?lncertos quase u' “em. in'

Comece-e de_#em

excelente tonico dos nervos, dao sem- ÍCÍÉSSadÓS lia a ll dá arre-

 

  

    

  

   

       

        

   

 

    

   

  

   

 

   

   

 

  

  

  

   

    

    
    
 

 

    

  

_-. Escola-primária' 'suporlor d'A-

j relativos ao ano lectivo fin- ásgàtgdo todos ¡matwbpm Wem deduzir

_› Him-Conforme tinhamos anun-

Qado, realisou-se no dia 29, nes.

;e exerciciOs de educação fisi- nela o d. .t t
. . geral, enxaquecas, extenuação nervo- o S Segs irei 03, nos er-. .ficando a selecta ass¡stenc¡a .a, docnç e do es matam_ . dQ'i_ mosivdã'lei¡ sob ¡mu- de' te-

ú

;Escola a' sessão solenede en-

Êjamenlo dos trabalhos esco-

i ' ' re* “criada. ' ' à i '-- I .adavselementermp_ ss¡ res reuma tens. t !ve iii-1,3., “na,

   

  

   
     

  

   

  

  

    

   

b. W_- mgahmwpaogeço QDO \ A, _ U

E-querem fazer a felicidade de um àâiããog. ”g. Mwm)__ 1922mb, i¡ de] _ ó de

'Mille',dêemrlhe algumascaixa's ânforas““ 'A “P“ o' 3;“. A . ' unique¡ _ ›
. . . a ll¡ A mode direg _-. _

_ de Pilulas Pink . Fecho da ”am “numca, ,Am-tm? _ Otluiã-,de dil'QllgàSüMütlk

à¡Wfa5Ã?§°3"Wã r °' ”gm, .
tra. E tão verdade isto é, que esta ex- . . I o -ñÚthà-¡famw Alvaro dynça

os 00213210238 &gagãgeàgiorñggg na 4.' e 5.' termas festas d tanologico a que se procede:
_Otescrivão do 4.3 árido,

 

    

   
    

  

   

  

    

   
  

  

m_ aqua even. um "ouvem- costume: musica, fogueiras, por falecimento de Ana R0- _ 4 _ __

. › ~ os Castel?, casa-i um billW
rdosengne ._

¡V_ pita; l ' . a. que foi ¡ora-vi _“”'*__“'

a“saãjãg :esaíggggmy 'É v. ' .' 7- v¡ _- il_ r '. e garoa_ .93?. dgjjuizo de diieite e

- -' ¡meu! .. _e . - ._ ima,_t_§egàezie de , .

' ta comarca, eem WMÂVCÂ ae“MWO- .i _ l ' A *,'vsr- . '-4 _,.

ã" Xñ”M-°Í“êã~,§$°§.à"“* M - -. N x à inventarianie eeabe-
pr_ x “saude. +330 p_ 'À '. V_ .t i “" Oãovüoàlsanms E ü“2'=pami§§1&?°áz°êã°ã , A - .domrôprieà'l -› -. v   

   

 

  

  

  

      

  

   

 

a . ,
“ "039, im' ü nex- ' " _.x ~ - ' w* - - '

«tr-'ÉLW *'35 "e “em“, ' i ¡Êâ'fwã &5:3; 'u' &Erwm'íãmüa e . (12' PUBL'CAQÃQ)
" - ~ " ' Wade Ovàm. -_ praça!) muié-*nove de julifo, . Pelo 'Juizo'ale diheitb da

*Tum“ as aulas tutp, por doze ho- ' 60mm: de Aveirb,.cartorro

4 v :fãMes de 2.3; ras¡ ão' a .do Tribunalàjlr-jdb ü;°otioio-Mqaihã'es-~e

' “e 7.? começaram-61cm desta &marea; sito-nacnosàu'ios de inventado or-

' . * w _ 'PrüaLfñízRepudlíea desta eiç'tnnologico a que se ¡rocede

7_ _ 3?. R. P. o dada: seraririêmefado por' por'fnlécimentordeulinsrAme-

_ 1 zqiçixfçexercito, quem '_ “_ V oferecer anime daliid de jesus Lorata, viuva e

;a ' lí Martins. sua Mação, preçá porque moradora quieto¡ mgviia de.f r v «.,

" - miPerdm-s naun va-i ái , o s_ u'n'ate -pre-- llhavo e'no qualserve- de in-

'-hb dio, pgãcentêão caseiin- ventariawte sua lilhaRotaade

1 __ ulsnçjralem_ yçntarig_'__: !Jesus Lorelàgrcornem éditos

;- « ' ' Tí' me' propriedade q__ue se de '30 dias, a contar. da se-

quem a tenha encontrado elcompõe de casa terrea de ha- gunda e ultima .publicação

w¡ ás portas da mm¡ enem “io uei ra entrega-_la_ nesta re-~bitação, com pateo. curraes deste, citando_ soil-;teressadq

ã: seria feito de mim, se por felicida- l ãçíol ' "te“maispertençzs-e-mi-enas, Antonio dos Sant' Batel,ca-
F nãaüvesse tido- ra bOa idcãatâcãü:

  

 

   

     

     \ «A anemia de que sofria, havia

“ muito tempo, levara-me, por assim di-

r _ r r¡ " d' ..AQ .sita. l me ale de Ilha- sado com Máriá âltà, neto

' miafãf'à'àhãeãmfmuâün a m Parma“ ietqÂÊJiiÀvotng ezi¡ de Ilha- daiàuentárlaõa e auzente em

;

&Qiê'êãüêiãñ "Wi” m9“ f“”

   

PEDRO. Í.; E_ i j -

A paz? Pois para a ter, qual Cristo à cabeceira.

  

  

  

.A meu h nn¡ senti¡ um tenho¡ cbr de «pa-un;

l ;Euníoieio etoi e. r' im. -

° sait¡ o due'›jà?nua'is mw ' ma

Í

 

to¡ que Deus a mulher nos deu por companheira. MARIA ao sonho meu doirado, aos sonhos de_ ::em

A aça do Senhor, quem dela compartilha « - - p › aos sonhos que sonhei desdém teh¡ *aid
;55242 possuir -a ti, que ts 'em tim. .. JW“*"“°**W*M- Wine tu trazer doiradar realidade.

- lh- por mn que ou inn_ pp.. o rezo e um 'u um; - o ; PEDRO E querias que eu soubesse o que dizer então!
e sempre o 'teu receio, a tua hesita o. . í

se eu pudera exprimir dizeres »do coração! . . .
¡Por Deus ¡àmais pensei .que-houqu de clama-o, . « _. . , ,. r

PEDRO

Nic sei que mal _te fiz, que há perto e oito dias 0233“me no seio eúi'bndas o calmo,
' #Iii não sorràs, ;úAqueserâtprg as: as.. _ _ ganhar¡ &egi opálsamo àublime -

_- _ os esaue preenses v» 1: * 5 ot' ' _ tic-Ie amem_
' teentristeça amar... e que do bit? 7 - q p ' L

_3 r.

_, _ __ V J ._ _ .. 'Mist n sua ¡qemlamã'uaa vás-Ie.

. . . Cantam hortas em tiór a dentro dás contadas,
m _ Oiii Deixa-o' N mas? “Sim. deixar' expandircsel

m* ouço as nóras gemendo e.“ P ;gsm E' ele Quem A B. _9501! quão mente;
i hd P d l ¡ truam .ves noivando e mam o ~ “ = - - o coração diz tudo e tudo uan o sente.

( cn a) e ro PEDRO a” ”bp ¡mdqlfm ...m gestões e em gm¡ 5. r sãüsmlabios teus turib doirado _

› . ' COínbroi.. êím. ais rescendem juve _ r -' 0 , '3° _0 W? d9~WVW' '
' › * é a natureza em plêna teme uma¡ í .; a;Não sei o Que pensar que me convença... a dar o alento¡ a da¡ a esperança' a da¡ a “dal

Noivos, poknño'é-,Iim'irDá-uetnnlfümiml beijo.

mu ~ _›:' w r'J @meirng o- Cruz na cúpul :rígida: _ e, *

N10 tarda que o macho em” Munic.- ¡gap-;d

 

r e entrei¡ nas¡ monia osol tel à A ' <
«Por Deus. cessa l. . . PÊDRÓ ~ _ guiando o seu rebanho. as aim'as do n91'. . ,~ mx

l -. 'v .a- " -- ' 'l -;. .' PA?“

A r. '.'f '1.31301 'pli'àm'dia assim, mkt'. Exam... .. i, .

ou me.;muamm, a na“” ue do die-te azul tú até e “ . .. A PEDRO
az hoje anos, uns vinte, e loi para este.“ A _ - . . . r . .

MARIA' ' ' - ' ue eu reservei pedir a tua mão, Máfia. " ' ' E “O“. 3 @5° d? CW““ ,
[um traur.te a dôce confissão'r“ ' coroa'á no ' '

kdúvida não vêm do fundo do teu seio.. ' enchem“: de temem/.u - -› - (Ouve-s: m bngtnnpiqnc aum dao- Ganhar)
Dliséste sem pensar, foi Sem pensar, eu creíoc ' › MARÉ* v F :-

' ¡ak-bm¡ -w' =3 ;2.1. 7 f
" Dize antes comoçlo. -r
Perdóa-me. Maria. Eu não e &por; _ , _p Q; úedãg""üâ"éú âçsgésse ? - - . p _ ' 'Í ,' V

' ¡III-que de ti desctesse, entendida 'aurora ' í z ,inqugéfqnmnqamdada' e quas- â' à? Q WV .e N . .' b _v

_ . 1:' a' I ._ _ ' «_ _ A_ A 4 ^ - i '

I

 



u
"

vo dos conjuges José Lopes D

' 1922. ' v

- viajantes ~que percorrem os se- › A

-4

,Ó , . , V > , _ › __ q cá'npeao das Provincial

parte incerta para assistir a '

todos_ os_ _termos_ do referido

inventado e sem, 'prejuizo do

seu regular andamento, _ '

Aveiro, 9 de_ junho de

1922.

  

!CENTE-?jrmn-NCEIRU; LIMHÀDA

127-4Pra7çàífda' Liberdade¡ 128-PORTO

Telegramas: Plnánnclal

Verifique¡ :

' O Juíz'de direito Substituto, Tololone: 79| baixa do correlo: 60

NW") “VE“ " 'Odéraízõés bancar-Jah de tada a especie

o escrivão do 2.° oficio. ' '

Silverio augusto _Barbosa

Compra e sacalelras de .cambio sobre as _principaes praças bancarias, e emite

ordens telegrañcas--Descontos de letras bancárias e comerciacs; cobranças das mes- '

= 'déLMagamãe-s mas sobre qualquer praça do' paíz o'u estrangeiro*- Compra e venda de fundos r ú_-

_~__---4 blicos, Bancos ou Companhias, dicções, apolices etc. .-Coupons de qualquer especie

VENDE-SE a que *Moedas de todos_ ;os paizes em oiro, prata, Cobre e papel. ~ Pinheiro em coma

tem servfido,na F81- corregte e a prazo ñxo, _ d V O' '

ra de março. para barracão ' 'L" '* *

de laberna. com as dimensões

de 15X6 metros. _

' Trata-se com José Tcixei- _ _.

ra da Costa, na Rua Direita.

juizo de Direito
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Comarca dg_ _Bueiro

,_ Divorcio
7 .- .. .

(11" hPUBLiCAÇÃO)

Por 'sentença de 3 de mar-

ço findo, 'com transito em

julgado, foi decretado o di-

vorcio com caracter definiti-
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Ferraz da Gama, proprieta-

rio, residente em Arada, e Lu

Deolinda Lopes da Silva Ga-

ma, proprietaria, residente

em Aveiro, a requerimento <

desta, o que se anuncia para

os devidos efeitos." . I

Aveiro, 29 de iunho de O
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Veriquei ' ' - _ :n'

ojuiz' de direito substituto. V V - v _ v . __

-› _Padarla_BI10uj._d;e_ Álvaro ..d'EÇa

_ _esmÍaoÍ . Para obras de resgonsabilidade. Barras_ de aÇO ' Para Cí' ”macedo & [Stem
¡T'th Marques “Silva mento armado. PrOd'ut'os 'imperme'abiiizadores e endure- ;a minimum“" e tamaño¡

_m _ cedores para cimento. d ' j'

MWM 'Junior' . ã 6- Sociedade .--Gomercial “uma, !.th.“

Empreza" 'de ¡aformaçíõ'es' gerais¡boa

c¡- lzsg_ l . a Í_' . l_ _v 3.' l: ., W \ n.

'*'::::.*:çu-r..~.g,am_nrsx.n:Agencia funurtma Braga Momo- ]ose «da fonseca m
Recife-Estado @Pernambuco-Brazil _ › l. . __ AVENIDA-CEHTRñL-ñVEIRo __

Comercio prai-ántcmarrlr, maraclclmr, uu-

¡ ¡ das: o nur acusados

Jmpnrlapão despruclpalr rubricas ::trauma

ÚNilt-.udnuvu da: Melchior r moro::

“Iriu'rxpa .çyclc, ça. @da Çonnnrry"

§tocir dominante: “Moulin” para anta

giant, @azolina e mana consistente. Quinn,

dl aluna.. alican para nyaruçõu. (c

" 5" 'para rccllbu

 

› . á hora Indicada

-AVENIDABENTO DE ¡uouâa

Teletones. c B7 e 5267,' ,_ _A _AVEIROQ _ "

   

  

 

Comissõesoconsmuac'ões um“: torôasge . . _ ,Cereais e ,legumes

. Esta Empreza tem. caixeir'os- “6'” "afunda“ _ ' ' ' "

uintes Estados; do“ norte do Rua do Afhaqei...139

razil:- Pernambueo. Parahyba

&Material-;Graca WMM-central z
Pumjca 'ol importante 'Baldim Spc"” DE PEDROSAÂF! Tabacaria, papelaria, perfumaria, quin-

quilherias e artigosrdc novidade.
diario de infaráuuçõcsgçrais,.que A , A ,,_

temxcentenas e' assinantes; nos r - '~ ' I _ D.: s'to das: nas de Vidago. Pedras - - v '

po lSalgadasge Entre›os Rios .avelm-'Rua Blush-.m, 'Estados acima citados, servindo
H

ch“ e u em” › «Depositarios das aguas da Curt¡ e dos

rodutos dos seus representados. _ _ Q!
tambem para a propaganda dos "Mutantes Smelm ::às :gorro-:rem calçado para_ no.

' Mendes da Costa ô C1' , n ora e (.reança pelos ult¡

ara' :ngImções-Banco-nado- AVENIDA css-mu... H, ,4,8 _ _ ,A Í

nai U am no (Hllal do Radio.) Avaí-1.6» › ›

    

~ modelos e minimos preços, _.,v'

A"“ e Entfhpo'ms - Garante a excelente qualidade ,'

AVBÍRO cabedais e mais material que cup ' 



   

   

. ggmgeão das Provincia¡
i

13

Reta &álmadwea ?Fê-:zw :tããâãéãâq
'P ,az XYkp-¡w

h¡

&wwememmwm

'pepositários _ do ;QPOIBTO-;ML @OMPBNVE Telegramasr-TESTA
4,» = “ " ' ?unica de Queiroz ---- 7" n

0606.40“6oOOOOQQOQQ-QQHQQQ'ÇQQQQQQOoo«#0900000“00? à

.w o o ' v " i¡ L V STABELI ':::::

e Banco Nacional Ultraman .w A_
gar:: emlssoripam as “hmm” pórtúquôsàs ' _ ARTIÕOS;DETNOVIDADE 'PARA CONFECCÕES

. › - « Í Porlumariasebltuterlas _

::iminente anónima ¡ichtttppmhilidadc limitada, a.: sua Julieta ;3; '2+ Ennipeu .da Gosta Pen-em¡ 43

MAIÇ'AUTORISADOAB MILHÕES; REAUSADO; 24 &Lucius; FUNÓÕ " " › A ' ' _a r

r , DE RESERVA, 24 MMÕES Rua Jose Estevam AVEHRQ Rua Mendes Leite

' MÍÕW'
um“.

...y -.›c....-'-'^›. 4..-.

J

  

Filial em nmq-nug Jolo Mendonça-WÉRÓPNO '

\ N.° 1. 5500 gemeetxaie ou 8300Áanuatef à

Mw de Wlmvmtes, ;3133: 18_ í r 313% : 'É “RUA JOSÉ; FALCÃO. 57_Ponri'o

- Estes cofres garantem a maior segurança contra roubo eincéndlo. Cada i0- . , A __

qtá'rio recebe a UNICA! chave especialmente fabricada para o seu comparti- "r-alegramas TAVAR

mento, podendo à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura y importa _ .Exportação _ Mercadorias -ãm;.stok

0 acésso aos con-es tem lugar todos os dias uteis, ' ~ * ' > " '. A 1 REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL e comuns

› das 10 '/2 ás 15 '/z horas - -: . Dex-*Jensen M070 DAS TRINCHElRAS ALEMÃS-IMRS -

d
l -.'<: ;4* ai'eâãíi'fâgufi' _' ' 0 \

ã Fall-riu a 6 ABBWMÕBSÃÊV LWl'üllll DA Mm;amenféynclmu n u-

 

me üãíihiclati: Representam¡ da: fâpêãñtà-r perfuma'rTã'sTchá's'í 'cáf s"? ¡ffâílfgfíwgg JBFSOJJHIMM

' ' ' 2
_, . _ _H __ _un Ig :se ru, . . _ _ ¡

atuamos. üii- motocicleta: F. II.,_nn%°s?.-"WÍÍÊÊÍM§31%?“ :É *fgançàtnmn., g' _Ml "uma“ 7“ 52.3330**

“' :retalho Miudezas e outros art¡ os. , Ã- 1:* l _V l Í " ” " "" 7'
l da¡ c 'Presos Í“ í :q-gf:§1)'.( Ç.a' _ Grande/@dimpntn papela'd.a&_Aro

t' 4. ' eçam amostras e preços, ' tigos de escritório ~ Sacaapara-hvros-

_ RUA João MENDONÇA, 1, l-A e 1-3 $9339§§69ttp4m,5,5;3 c Lamas-Artigos para desenho amam

' LR”“ Mall"“ Eümiupl- 3-RuaJÚ-9é . .. ,. . ra- Perfumariasu *abomusw Quin-

Aveiro _ Es'févàp;,30-ÀLHVEIB'ÇH'_'; \ ” guilherme-Postais ilustrados, etc.

  
  

     

  
          

  

   

 

Alfaiataria '“ *i ' “'"" “3*“ "gnkníwmnnmyr - l E .

' e “'3 '~' a* " - 7 w' ¡.' and!“ Í' âãâàêieeÃVMRd

, V: v ' _ Váíitzã'ntfeidsllde *primeirai “ "“° ' " "---

. ' ~~$"& '_\;.;;;?A'qmm '.-ni .- . .,

z. ~ . ~ . v _ r í .,0~ Í 03314.33 &fàg'fíajl &Égárinêhmpg- Fatos para passeio l ' ° : ',4

.mf › ' l A . A. -~ gãnaaafúh pelamm'mms' VMD**e.°ga'raÍ“-' ecerimoniaüabões

,., _ _. _ dos, portugmes e estrangeiros. Co- v _v . v

ao de “ ca“"mww J.: mmqâmesizçmbias; em Frutas em: e “Pas d' ¡9'53'h°""'_'

;V .' 1. ~_ W 1' -ns 33.¡ - I calxaseagranel.Novid.ades para brin- n "

,Ruaqoão Mendonêa“êlÂVEÍRÕ”'* “às.ngwszassz; iiiiá mama-;vma

t ' ;2223255szzñâghzâzááâiíniàgM
aggigegánunátuüukg!eggsggnüg

nsigg

' w *- -:--~- "r . . ba meu. l r Mu..

:mama :1,11: Manuelnana Moreira T'nÉLstç &arrolaihodoszãÊ

Hasbnancas e de lã. @reedow'MVF-Iñoõéúarwm

Áàmsgungázngng

'Hñpfé'zg de Louças e \Azulejos,.›|a.d_ae

eu ;numa-msmo# .

 

,andado ein_ ;919 Perfumaria¡- Mérld, Fazen

  

?$333sÊÊapÃÂmçÉÂ%gàãêrá9Ê¡Íãã' "m'umwmpaeà-'aba' . !atraz-email” modas' CerVejas, cognacs. licores, vinhos

' posaÇAssoc¡acão-central-de-agçícultura, !os e m u w DE @MMS J V 5; @4596 tinos e de meza-Tabacos nacionais e

_gânmrmedmnavde om, de Ledassena "153...“: V r. . .- v "' v ' _ 6335:- ;aereas @18-45- estrangeiros'-Perfumaria.;.pçpelarim

'anesição organizada em Vizeu durnn- _ :à r, jose Martins WÊMÂW@www qmqquuhemà lot-*mês e_ dueto? de

teor Congresso-beirão únicas aqua _. - A _ e . . Rua coimbra.; 1¡_(a..u,. mao. escritório '- mpe]a_na_, avatana e

tem concorrido. ' . 4 . a › - suspensorlos-Eepecxalldade em chá o

em““ “amanhã“. ”aum Rua CeimbI'a, FHVEÍRO › AVEHÊQ y café e outros artigos de megasena.

. -a:'-'- _ se“ _H ^ t mm V ¡W'õwm"as“_mmmüümsõiôiiõiiõôñ9'86“““11.josue““

- . . _ ›. . ,__l i . A_ _. 1

fabrica de' Louça e Azulejos __ _ ' 1m _ _ PORTUGUEz-gtyijiRo

DA FONTE É; ; 1 Este Coiégio; 'situado nuni dos pontos mais centraes decidiu e: obedecendo

;
a to'dos os preceitosda higiene escola; e pedagogica,'comexplepdídas instaiT

' ' f' . ' - ções elétricas, acaba de abrir, professand0<se desdegla¡ os cursos: _instrução pr -
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